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UMA ATIVIDADE BOA PARA PENSAR: NOTAS SOBRE 
PESCADORES E PESCARIAS

Carlos Abraão Moura Valpassos * 

Pescadores e pescarias possuem presença marcante na história 
da Antropologia. Poderíamos dizer, parafraseando Clifford Geertz, 
que os antropólogos não necessariamente estudaram a pesca, mas a 
partir da pesca. Isso significa que a atividade foi, em alguns casos, 
o princípio de observações mais amplas; aquilo que possibilitou 
entender algo para além do imediatamente relacionado à pesca.

Malinowski (2003), por exemplo, ao observar as trocas efetuadas 
entre pescadores do litoral e agricultores do interior, inferiu que 
a interdependência entre essas populações para a obtenção dos 
produtos necessários à realização de seus rituais –hortaliças e 
legumes, nos rituais dos pescadores; peixes e pescados, no caso 
dos agricultores– se perpetuava ao longo do tempo a partir de 
princípios de reciprocidade. Era a partir das trocas rituais, entendia 
Malinowski, que se estabeleciam os vínculos de interdependência 
e reciprocidade, base para os quadros normativos que pautavam o 
direito costumeiro e proporcionavam aos “nativos” seus referenciais 
de conduta.

A influência da pesca sobre os modos de organização social 
despertou também a atenção de Marcel Mauss, tal como pode ser 
observado em seu Manual de Etnografia (1947: 61)

“Geralmente as tribos dividem-se em fratrias de pescadores e fratrias 
de não-pescadores (...). Certos vilarejos são habitados apenas por 
pescadores, e esta é uma das primeiras formas de divisão do trabalho. 
A pesca comporta um elemento de regularidade que a torna muito 

mailto:valpassos@gmail.com
mailto:valpassos@gmail.com


56

IS
SN

: 1
51

5-
24

13
 (i

m
pr

es
o)

; 1
85

1-
16

94
 (o

n-
lin

e)
 ◊
◊◊

AVÁ 26 ◊  “Organización y conflictos en torno a la actividad pesquera”

rapidamente susceptível de exploração sistematizada”1.
Tal “exploração sistematizada” tem proporcionado aos antropólogos 

uma rica fonte de reflexão, pois, para tal, coaduna, a um só tempo e 
de modo explícito, uma série de questões caras aos estudos de nossa 
disciplina: a cultura material, a tradição oral, os aspectos econômicos, os 
conhecimentos locais, a organização social, a relação com essa categoria 
ocidental que convencionamos chamar de “natureza”, os princípios de 
parentesco, os aspectos políticos, os aparatos tecnológicos, os problemas 
da transformação social, etc.

Desse modo, a organização de um dossiê de artigos sobre populações 
de pescadores é uma forma de destacar a importância desta temática aos 
estudos antropológicos. Ao mesmo tempo, é um modo de dar continuidade 
a uma série de pesquisas que tem impulsionado nossa disciplina ao longo 
do último século. É, ainda, um importante passo no sentido de sistematizar 
os trabalhos realizados nas diferentes tradições antropológicas da América 
do Sul.

Nesse sentido, os trabalhos aqui selecionados podem ser lidos e 
pensados por diferentes ângulos, na medida em que apresentam temas 
e questões que se conectam em distintos ambientes: águas fluviais, 
lacustres e marítimas. São trabalhos dedicados ao estudo de populações de 
pescadores, mas que não se limitam a isso, uma vez que trazem à superfície 
discussões mais amplas que tangenciam também outros inúmeros grupos 
sociais e temas antropológicos.

Brián Ferrero e Nancy Arizpe Ramos, em seu artigo “Pescadores 
artesanales del Bajo Paraná Argentino: entre la complejidad y la Tragedia 
de los comunes”, nos apresentam os arranjos sociais encontrados pelos 
pescadores para contornar os efeitos das pressões comerciais e seu impacto 
sobre os estoques pesqueiros. Apresentando a pesca como uma atividade 
resiliente, os autores contrapõem uma perspectiva alicerçada sobre a ideia 
do cálculo racional, onde a gestão comunal dos recursos naturais levaria, 
tal como propôs Garret Hardin, a uma “tragédia dos comuns”.

A organização dos pescadores no que diz respeito aos direitos 
costumeiros e, desse modo, ao direito de acesso e uso às “canchas”, a partir de 

1 “Généralement les tribus se divisent entre elles en phratrie de pêcheurs et phratrie 
de non-pêcheurs (...). Certains villages neson tainsi habités que par des pêcheurs, c’est 
une des premières formes de la division du travail. La pêche comporte un élément de 
régularitéqui la rendtrès vite susceptible d’exploitation réfléchie”.
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um modelo classificado como “pesca de turno”, torna a gestão do ambiente 
compartilhada e, ao mesmo tempo, supervisionada pelos próprios atores, 
constituindo uma resposta local que, embora não faça desaparecer as 
dificuldades de acesso ao pescado nem tampouco as pressões do mercado, 
articulam os conhecimentos naturalísticos dos pescadores e apresentam 
uma resposta local às perturbações ecológicas e às demandas de origem 
externa aos núcleos pesqueiros observados.

As formas de representação e concepção do ambiente surgem como 
um tema de destaque no trabalho de Ferrero e Ramos. Os autores 
destacam isso a partir das técnicas de pesca empregadas no Baixo Rio 
Paraná –técnicas estas que articulam o conhecimento naturalístico local 
e o direito costumeiro na determinação do acesso às “canchas”–, fazendo 
com que aquilo que poderia ser pensado como uma grande e uniforme 
superfície hídrica seja dividido e mapeado, por suas diferentes qualidades 
e potencialidades, pelos pescadores locais.

No artigo intitulado “A revolução dos pescadores de Ponta Grossa dos 
Fidalgos: um drama social às margens da Lagoa Feia no Rio de Janeiro”, 
eu, Carlos Abraão Moura Valpassos, e Arno Vogel buscamos salientar os 
conflitos derivados da implementação da política pública de saneamento na 
maior lagoa de água doce do Brasil. O tema da representação e da concepção 
do ambiente surge também aqui, na medida em que os pescadores da 
Lagoa Feia tem uma representação do espelho d`água pautada em sua 
relação e em sua vivência desse espaço que, socialmente experienciado 
e pensado, transforma-se no lugar que permite a perpetuação do grupo 
social e de suas práticas. Para os idealizadores e executores das políticas de 
saneamento, o mesmo ambiente é representado de uma outra forma: algo 
que pode ser transformado e otimizado para melhor atender aos interesses 
da “nação brasileira” –o que não inclui, em muitos quesitos, os próprios 
pescadores da Lagoa Feia–. 

As diferentes percepções sobre o espaço lacustre levaram a uma 
série de conflitos que caracterizaram isso que foi chamado de “o drama 
social da Lagoa Feia”, fazendo uso do conceito de Victor Turner (1996; 
1980), para abordar o processo social no qual se articularam os contatos 
e antagonismos de diferentes atores nas margens lacustres. Nesse caso, as 
representações e práticas fundamentadas no conhecimento local viam-se 
diante de atores externos ansiosos por impor as perspectivas da ciência da 
época e do progresso na sistemática reconfiguração do espelho lagunar. 
Trata-se, pois, de um trabalho que lida diretamente com a problemática 
da transformação social e dos processos de implementação de políticas 
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públicas em áreas ocupadas por populações de pescadores.
Os conflitos que marcam as relações das populações de pescadores, seja 

nas águas fluviais do Paraná ou nas lacustres de Ponta Grossa dos Fidalgos, 
com as pressões impostas por atores externos, também se manifesta em 
águas oceânicas, como podemos observar no artigo “Infringir para resistir: 
mobilizações coletivas dos pescadores de Atafona – São João da Barra 
(RJ)”, de Hully Guedes Falcao y Fabio Reis Mota. Ali, mais uma vez, a 
representação e as perspectivas de experiência e uso da superfície hídrica 
entram em cena. Neste caso, o que os pescadores reivindicam é o direito 
de pescar nas regiões onde foram instaladas plataformas de exploração de 
petróleo e gás –onde, de acordo com a legislação brasileira, tal prática é 
interdita num raio de 500 metros–. Os pescadores, no entanto, reconhecem 
tais áreas como espaços privilegiados para o sucesso de sua atividade e 
sistematicamente violam a restrição –tão exógena, em sua perspectiva, 
quanto as próprias plataformas–. Ao infringir a proibição, os pescadores 
apresentam um sistema de justificações que expõe suas noções de justiça e, 
do mesmo modo, as sensibilidades jurídicas locais.

Mais uma vez se destacam os conflitos que caracterizam as relações 
dos pescadores com atores externos –dessa vez representados pelas 
plataformas de exploração de petróleo e gás–. Os pescadores de Atafona, 
como destacam Falcão e Mota, na medida em que veem alterado o espaço 
onde efetuam sua atividade, incorporam tais transformações ao seu 
cotidiano e a violação da norma que proíbe a pesca nas áreas ocupadas 
pelas plataformas passa a ser percebida como mais um dos riscos que 
caracterizam o ofício haliêutico (Colaço, 2015). 

Essas apresentações dos textos que compõem o dossiê “Organización 
y conflictos en torno a la actividad pesquera” são, como todas as meras 
apresentações, sínteses que reduzem as possibilidades dos diferentes 
materiais de pesquisa. Tais possibilidades podem ser desdobradas e 
multiplicadas por cada leitor, que tratará de compor sua relação com 
os textos etnográficos a partir de suas preocupações e inquietudes 
antropológicas. 

Nessas diferentes superfícies hídricas –o Rio Paraná na Argentina, 
a Lagoa Feia e o Oceano Atlântico da costa do sudeste brasileiro– 
encontramos populações de pescadores que nos levam a refletir, a partir 
de suas experiências, sobre diferentes questões de caráter antropológico. O 
leitor que aceitar o convite de percorrer as linhas deste dossiê terá diante 
de si a possibilidade de enfatizar, a partir dos três artigos, uma diversidade 
de questões. Por isso, parafraseando a Lévi-Strauss, entendemos que a 
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pesca, mais que uma atividade boa para a obtenção de pescado, pode ser, 
para antropólogos e sociólogos –e também para os próprios pescadores e 
demais atores sociais–, uma atividade boa para pensar.
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